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Poe’s

Poe’s

Charles Baudelaire’s translations, as well as Poe’s own reflections on the creative process in 

. Furthermore, it draws on Tzvetan Todorov’s theory of the 

Poe’s



– “A Usher”,

– “A Usher”,
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– “A Rubra”,
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–

“emoção peculiar”

“Descobri

incrivelmente atraído” (Baudelaire, 1957, p. 66). Esse fascínio levou

“troca de valores”: “Baudelaire

(…) Mas

extensão infinita”

“gênio sombrio”,



trágica e lúcida do mundo correspondia à sua própria sensibilidade moderna. “O que ele 

encontrou em Poe foi o modelo de um espírito semelhante ao seu, um duplo intelectual” 

direção a uma poesia mais refinada, quase científica. Valéry observa que “Baudelaire 

organização rigorosa” (Valéry, 1991, p. 31). Assim, Poe se

a estruturar sua própria poética. “Baudelaire se reconheceu em Poe como num espelho mais 

límpido do que o da realidade” (Valéry, 1991, p. 35).

Baudelaire foi “para simbolista”, antecipando características que só seri

segunda metade do século XIX. Nesse sentido, Edmund Wilson observa que “os escritores 

ireção do Simbolismo” 

Valéry, “esse grande homem estaria 

lo na literatura europeia” (Valéry, 1991, p. 27). Assim, Poe tornou



“A Usher”

“A

Composição” que Poe revela a lógica criativa que sustenta esse efeito. Nesse ensaio, escrito a 

partir da elaboração de “O Corvo”, o autor defende que nenhuma obra de arte deve nascer do 



Essa ênfase na “unidade de efeito”, princípio segundo o qual cada elemento narrativo deve 



– “A Usher”,

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/753521


Poe declara: “Eu prefiro começar 

eu, na ocasião atual escolher?” (Poe, 2009, p.109).



– Clarke, “A Usher”,

https://crawfordartgallery.ie/work-of-the-week-2-january-2023/
https://crawfordartgallery.ie/work-of-the-week-2-january-2023/


—

“Nada

não tende a esse resultado, deve ser eliminada.” (Poe, 2009).



– “A Usher”,

https://poemuseum.org/the-fall-of-the-house-of-usher/
https://poemuseum.org/the-fall-of-the-house-of-usher/


“Fiz 



lugar, para efeito de contraste com a serenidade (física) que reinava dentro do quarto.” (Poe, 

quando sugere o sobrenatural: “A narração [...] tem um fim natural e até aí não ultrapassou os 

limites do real.” (Poe, 2009). Pois na imagem não há nada que implique algo sobrenatural, 

se observar que as palavras “o peito” envolvem a primeira expressão 
“Nunca mais”,





“Morte Rubra”.

), Poe domina a “economia dos meios 

narrativos”, conseguindo provocar, com descrições precisas, imagens mentais vívidas que 

críticos, como em “Tale – Nathaniel Hawthorne (1847)”, 

“em do espacial”,



“O

frente a um acontecimento aparentemente sobrenatural.” (Todorov, 2004, p. 29).



– “A Rubra”,

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/753522


“No

interna”

condição do fantástico (Todorov, 2014, p.37), além disso, “pode ser igual experimentada por 



personagem.”



– Clarke, “A Rubra”,

https://www.wikiart.org/en/harry-clarke/tales-of-mystery-and-imagination-by-edgar-allan-poe-1923-15
https://www.wikiart.org/en/harry-clarke/tales-of-mystery-and-imagination-by-edgar-allan-poe-1923-15


antes mesmo de conseguir atacar: “Na extremidade do salão negro, o vulto parou e enfrentou 

mortalmente prostrado, tombou o príncipe.” (POE,

“fantasia”



“procura

a perturbar não apenas o herói, mas o horizonte de expectativas do leitor”. Clarke traduz esse 

“o

do insólito no tecido do real, alterando nossa percepção de suas leis”. O relógio cumpre 

“na espacial”,



– Rubra”,





—



“primordiais”

que está ao redor. Viver, portanto, carrega em si uma espécie de “culpa inevitável”: para que 

“culpa vida”.



maior, uma “vida imperecível” que se renova em todos os seres. A morte não é fim, mas parte 

— por exemplo, ‘cru’ e ‘cozido’, ‘fresco’ e ‘podre’, ‘úmido’ e 
‘seco’ —

“Cru”

“Cozido”

“Podre” pode simbolizar decadência, morte, impureza. “Fresco” pode simbolizar vitalidade,

“tijolos”

“

”



–

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/753519




–

https://publicdomainreview.org/collection/harry-clarke-s-illustrations-for-poe-s-tales-of-mystery-and-imagination-1919/
https://publicdomainreview.org/collection/harry-clarke-s-illustrations-for-poe-s-tales-of-mystery-and-imagination-1919/
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Gilbert Durand (2000, p. 65) observa que: “O mito, o símbolo e a imagem são 

cultura.” Esse

não pertencem apenas ao indivíduo, mas ao coletivo: “Os arquétipos, por serem produtos do 

guardando sua essência simbólica.”








